Uma análise das actividades laboratoriais incluídas em manuais escolares de Ciências da Natureza (5º ano) e das concepções dos seus autores by Alcina Figueiroa
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=37416109
 
 
Red de Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, España y Portugal
Sistema de Información Científica
Alcina Figueiroa
Uma análise das actividades laboratoriais incluídas em manuais escolares de Ciências da Natureza (5º ano) e
das concepções dos seus autores
Revista Portuguesa de Educação, vol. 16, núm. 1, 2003, pp. 193-230,
Universidade do Minho
Portugal
   Como citar este artigo       Fascículo completo       Mais informações do artigo       Site da revista
Revista Portuguesa de Educação,
ISSN (Versão impressa): 0871-9187
rpe@ie.uminho.pt
Universidade do Minho
Portugal
www.redalyc.org
Projeto acadêmico não lucrativo, desenvolvido pela iniciativa Acesso AbertoRevista Portuguesa de Educação, 2003, 16(1), pp. 193-230
© 2003, CIEd - Universidade do Minho
Uma análise das actividades laboratoriais
incluídas em manuais escolares de Ciências
da Natureza (5º ano) e das concepções dos
seus autores
Alcina Figueiroa
Escola EB1 Quinta dos Castelos, V. N. de Gaia, Portugal
Resumo
Existem evidências de que manuais de algumas disciplinas e níveis de ensino
incluem actividades laboratoriais fechadas, cujas características estão em
dissonância com as orientações programáticas e as recomendações da
investigação em educação em ciências. Os objectivos deste artigo são:
analisar a concordância das actividades laboratoriais propostas por manuais
de Ciências da Natureza (5º ano) com os princípios defendidos para o uso das
actividades laboratoriais e com as recomendações programáticas e analisar a
consistência das concepções dos seus autores com as características das
actividades que propõem. Analisaram-se 12 manuais e entrevistaram-se 11
autores. Os resultados do estudo indicam que as actividades são pouco
diversificadas e apresentam um baixo nível de abertura e que os autores as
vêem como um meio de ilustrar conceitos e de desenvolver competências de
instrumentalização. Assim, tanto os manuais como as concepções dos seus
autores parecem ser discordantes com as perspectivas actuais para o uso das
actividades laboratoriais e com as directrizes curriculares.
1. Introdução
Não obstante as diversas formas de utilização que tem adquirido aos
longo dos tempos, em função do aparecimento de novas teorias de ensino
(Jiménez-Aleixandre, 1996; Wilkinson & Ward, 1997), o trabalho laboratorial
tem-se afirmado nos currículos de Ciências (Tamir, 1991), apresentando-secomo parte integrante da disciplina e ocupando lugar de primazia no seu ensino
(Woolnough, 1991; Millar, Le Maréchal & Tiberghien, 1999; Solomon, 1999).
Analogamente, a influência que o manual escolar assume no processo
de ensino-aprendizagem (Huot, 1989; Chopin, 1992; Parcerisa-Aran, 1996)
justifica a necessidade de o mesmo ser elaborado criteriosamente (Leite,
1999a, b), nomeadamente no que respeita às actividades laboratoriais que
sugere, de modo a contemplar as novas exigências do processo educativo, a
induzir práticas pedagógicas concordantes com as orientações curriculares e
a desempenhar papel determinante como veículo facilitador da evolução
conceptual dos alunos. 
Assim, integrado neste contexto e tomando por base uma das
preocupações gerais da investigação em educação em ciências no sentido de
orientar os professores a se consciencializarem acerca dos benefícios da
aplicação das actividades laboratoriais no ensino e, consequentemente,
adoptarem uma atitude crítica face aos manuais escolares que incluem a
maioria das actividades laboratoriais realizadas pelos alunos, surge este
estudo. Para a sua consecução, definiu-se como objectivo principal analisar
as actividades laboratoriais incluídas nos manuais escolares de Ciências da
Natureza, do 5º ano, investigando até que ponto as mesmas são
(in)compatíveis com os princípios gerais defendidos para o ensino das
Ciências no que respeita ao uso das actividades laboratoriais e com os
objectivos gerais definidos nos actuais programas do ensino básico. Todavia,
e dado que o manual resulta, pelo menos em parte, da interpretação que o(s)
seu(s) autor(es) fazem das orientações curriculares e dos programas
(Pacheco, 1997; Leite, 1999a), à luz das suas próprias concepções sobre o
que deve ser o manual e como deve ser ensinada a disciplina em causa,
compreender as características de um manual requer ouvir os autores.
2. Fundamentação teórica
2.1. Perspectivas actuais sobre a utilização das actividades
laboratoriais no ensino das Ciências
2.1.1. Perspectivas dos investigadores
Apesar de as investigações desenvolvidas no sentido de confirmar os
benefícios educativos possíveis de alcançar com a utilização do trabalho
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1996; Klainin, 1995; Barberá & Valdés, 1996), o facto é que o trabalho
laboratorial continua a ser incontestado pela educação em ciências (Hodson,
1994) e apoiado pela generalidade dos professores de Ciências (Clackson &
Wright, 1992). Pelas situações que permite criar (observar, comparar,
experimentar, manipular, seleccionar e organizar dados, argumentar, concluir
e avaliar), tem vindo a ser reconhecido como um meio que pode proporcionar
ao aluno um maior envolvimento activo, sobretudo cognitivo (Leite, 2000). 
Podendo permitir a consecução de vários objectivos — motivação,
aquisição de técnicas laboratoriais, aprendizagem do conhecimento científico,
aprendizagem de utilização da metodologia científica e desenvolvimento de
atitudes científicas (Hodson, 1994) —, o trabalho laboratorial pode revelar-se
rentável tanto no desenvolvimento de técnicas laboratoriais, de manipulação
de materiais e na compreensão de conceitos (Hofstein & Lunetta, 1982) como
na promoção de técnicas de investigação científica e no desenvolvimento de
“habilidades cognitivas” (Klainin, 1995), apresentando-se ainda como um
potencial facilitador da mudança conceptual (De Pro Bueno, 2000). No
entanto, o trabalho laboratorial é tanto mais proveitoso quanto mais gozar de
uma adequada utilização (Hodson, 1994; Lunetta, 1998; Afonso & Leite, 2000;
Leite, 2000). Ainda que a realização de uma mesma actividade laboratorial
permita atingir diferentes objectivos (Silva & Leite, 1997; Leite, 1999c; De Pro
Bueno, 2000) e contribua para a aquisição de aprendizagens de naturezas
diversas (conceptuais, procedimentais e atitudinais), o número de objectivos
definidos para a realização de cada actividade laboratorial deverá ser
cuidadosamente tido em atenção, a fim de que as exigências das actividades
colocadas não ultrapassem as capacidades de aprendizagem dos alunos
(Leite, 2000). Daí a necessidade de cada actividade ser seleccionada e
estruturada em função do(s) objectivo(s) pretendido(s) (Woolnough & Allsop,
1985; Hodson, 1994; Afonso & Leite, 2000; Leite, 2000).
Diferentes autores têm considerado a existência de diversos tipos de
actividades laboratoriais. Os primeiros autores a apresentar uma tipologia de
actividades laboratoriais foram Woolnough & Allsop, em 1985, considerando a
existência de três tipos de actividades, como se segue: 
—e xercícios — actividades destinadas a desenvolver no aluno
“habilidades” técnicas e práticas;
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fenómeno;
— investigações — actividades que proporcionam ao aluno
oportunidade de desempenhar o papel de um cientista.
Desde então, foram surgindo novos tipos de actividades (ex.: Prevê-
observa-explica, proposto por Gunstone, em 1991) e foram sendo
desdobrados outros (ex.: experiências por Corominas & Lozano, em 1994 e
por Silva & Leite, em 1997). Recentemente, Leite (2001) apresentou uma
tipologia de actividades laboratoriais que sintetiza as propostas anteriores.
Esta tipologia considera três objectivos primordiais, podendo cada um deles
ser alcançado através de um ou mais tipos de actividades, designadamente:
— Aprendizagem de conhecimento procedimental — exercícios:
(práticas de observação, utilização de equipamentos, manipulação
de materiais, aquisição e/ou aperfeiçoamento de técnicas
laboratoriais);
— Aprendizagem de conhecimento conceptual: 
— reforço de conhecimento conceptual — experiências para
aquisição de sensibilidade acerca de fenómenos (permitem
uma ideia mais exacta do fenómeno ou das características dos
materiais) e experiências ilustrativas (confirmam ou
concretizam o conhecimento previamente apresentado);
— construção de conhecimento conceptual — experiências
orientadas para a determinação do que acontece (conduzem o
aluno ao único resultado possível) e Investigações (o aluno tem
que descobrir uma forma de alcançar o conhecimento);
— (re)construção de conhecimento conceptual — actividades do
tipo prevê-observa-explica-reflecte com procedimento
apresentado ou com procedimento a ser definido pelo aluno
(permitem ao aluno testar as suas ideias e reconstruí-las caso
necessário);
— Aprendizagem de metodologia científica — Investigações
(permitem ao aluno desenvolver competências de resolução de
problemas que exigem a realização de actividades laboratoriais).
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as do tipo Prevê-observa-explica-reflecte, sem procedimento), pelo elevado
grau de envolvimento (conceptual e procedimental) que exigem dos alunos,
são as que lhes proporcionam o desenvolvimento de quase todas as
capacidades e competências próprias dos cientistas (Leite, 2001). O
envolvimento do aluno com a actividade laboratorial está relacionado com o
grau de abertura da mesma. Este conceito foi definido por Herron, em 1971,
(citado por Tamir, 1991), à custa de três aspectos (problema, procedimento,
conclusões) que Silva & Leite (1997) desdobraram e/ou completaram com
outros e que, mais recentemente, Leite (2001) reformulou ligeiramente,
obtendo os seguintes parâmetros: problema, contextualização teórica,
previsão, procedimento, dados, análise de dados, conclusões e reflexão. O
grau de abertura é tanto maior quanto mais o aluno tiver que se envolver na
definição de cada um destes parâmetros. Neste contexto, os professores
devem não só ter em conta os diferentes tipos de actividades e os respectivos
objectivos (Millar, Le Maréchal & Tiberghien, 1999), mas também dedicar mais
tempo a trabalhar com as ideias do que com os equipamentos (Gunstone,
1991), a fim de proporcionar aos alunos oportunidades de desenvolver a
compreensão conceptual e procedimental durante o desenrolar de uma
actividade laboratorial (Millar, Le Maréchal & Tiberghien, 1999), com vista a
uma aprendizagem mais produtiva (Woolnough, 1991; Watt, 1998). 
Todavia, tal como revelam alguns estudos realizados em Portugal
(Thomaz et al., 1996; Praia & Cachapuz, 1994; 1998), o facto de persistir,
ainda, entre os professores de Ciências, uma perspectiva empirista/
indutivista das Ciências (actualmente questionada), leva a que se privilegie a
descoberta orientada e a exposição de saberes, em detrimento de
metodologias de ensino ou de estratégias centradas na investigação. 
2.1.2. Perspectivas dos programas e outros documentos oficiais
Conscientes da multiplicidade de vantagens advindas do uso
adequado das actividades laboratoriais no ensino das Ciências, as
orientações curriculares e programáticas, associadas à Reforma Curricular
levada a cabo no início da década de 90, têm revelado preocupação em
renovar as práticas de ensino no que respeita à sua aplicação, incentivando a
sua utilização nos ensinos básico e secundário (Leite, 2001). Os actuais
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(DGEBS, 1991), publicados há mais de 10 anos, estabelecem objectivos
gerais que referenciam, ainda que implicitamente, a utilização da actividade
laboratorial: “manifestar o desejo por descobrir por si próprio”; “manusear
instrumentos simples de laboratório”; “interpretar dados e tirar conclusões”;
“revelar a capacidade de aprender a pensar” e “identificar
experimentalmente...” (DGEBS, 1991, p. 9). Analogamente, as sugestões
metodológicas que incluem (DGEBS, 1991) propõem “investigar
experimentalmente situações...” (p.14), “realizar experiências para
investigar...” (p. 15), “verificar experimentalmente...”, “pesquisar...” (p. 16),
“interpretar dados ...” (p. 21), centrando-se muitas dessas sugestões na “...
interpretação de resultados de experiências...” e “realização de
experiências...” (p. 21).
A Reorganização Curricular iniciada nos finais da década de 90 dá
continuidade a este espírito, nomeadamente, através do recente Decreto - Lei
n º 6/2001, de 18 de Janeiro. No seu artigo 3º, e em concordância com a
anterior Organização Curricular (DGEBS, 1991), este decreto-lei estabelece
os princípios orientadores dos reajustamentos curriculares do ensino básico,
os quais dão especial atenção à “valorização das aprendizagens
experimentais nas diferentes áreas e disciplinas, em particular e com carácter
obrigatório, no ensino das ciências, promovendo a integração das dimensões
teórica e prática”. Também ao longo do documento que apresenta as
competências essenciais para o actual Ensino Básico (as gerais a
desenvolver nos três ciclos do ensino básico e as específicas respeitantes a
cada disciplina/área disciplinar), surgem indicações que visam colocar “em
primeiro plano o desenvolvimento de capacidades de pensamento e de
atitudes favoráveis à aprendizagem”, em vez de um conhecimento
“desprovido de elementos de compreensão, interpretação e resolução de
problemas” (DEB, 2001, p. 9). De acordo com o documento em causa, esta
finalidade pode concretizar-se pela utilização adequada do trabalho
laboratorial, dado que este permite “pesquisar, seleccionar, organizar e
interpretar informação... em função de questões, necessidades ou problemas
a resolver...” (p. 22), “identificar situações problemáticas...” (p. 23), “adquirir
uma compreensão global e alargada... dos procedimentos da investigação
científica, ...” (p. 129), “realizar actividade experimental... planeada com os
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de evidências, ...” (p. 132) e “situações de aprendizagem centradas na
resolução de problemas, com interpretação de dados, formulação de
problemas e de hipóteses, planeamento de investigações, previsão e
avaliação de resultados, ...” (p. 132).
Assim, pode afirmar-se que a Reorganização Curricular do Ensino
Básico mantém, se não mesmo reforça, o papel/importância da componente
laboratorial no ensino das Ciências.
2.2. O manual escolar e as actividades laboratoriais no ensino das
Ciências
2.2.1. Papel do manual no processo educativo (ensino das
Ciências)
Diversos são os recursos didácticos disponíveis em cada escola para
apoio à prática lectiva dos docentes: material lúdico, audio-visual, informático,
laboratorial, etc. (Parcerisa-Aran, 1997). Contudo, apesar das características
competitivas de outros recursos, fruto do sofisticado desenvolvimento
tecnológico, nenhum deles conseguiu a centralidade e o destaque no
quotidiano escolar que têm os manuais escolares (Huot, 1989; Choppin, 1992;
Parcerisa-Aran, 1996; Gérard & Roegiers, 1998), ao longo de várias gerações
(Finley & Pocovi, 1999). Transformando-se num dos recursos didácticos mais
utilizados (Stinner, 1992; Torres Santomé, 1998), o manual escolar constituiu,
na aula, o suporte ao trabalho do docente (Chiappetta, Fillman & Sethna,
1991), delineando a natureza da sua actividade (Blanco, 1994), tendo-se
tornado, em alguns casos, um substituto do próprio programa da disciplina
(Pacheco, 1997; Tiana Ferrer, 1999). A própria Lei de Bases do Sistema
Educativo (Lei nº 46/86, de 14 de Outubro) confere-lhe especial destaque, no
seu artigo 41º, na alínea 2, dedicado aos recursos educativos usados para
“conveniente realização da actividade educativa” (p. 134), ao incluí-los na
listagem de “recursos educativos privilegiados”, entre “bibliotecas,
mediatecas, equipamentos, ...”. 
O manual escolar sempre foi e continua a ser elaborado com uma
finalidade: servir de guia/suporte ao aluno no ensino de determinada disciplina
(Chopin, 1992). No entanto, o manual escolar desempenha funções diversas
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meio de veicular ideias, conhecimentos, representações, experiências (Castro
et al., 1999) e, implicitamente, valores culturais e sociais (Gérard & Roegiers,
1998). Contudo, o manual escolar, para além de assumir estas diferentes
funções de carácter convencional, mais relacionadas com a aprendizagem e
entre as quais sempre se destacou a de transmitir conhecimentos (Finley &
Pocovi, 1999), deverá também facultar ao aluno outros aspectos no domínio
das capacidades e competências, tais como, regras/métodos de trabalho
(pesquisa, recolha e organização de informação) e a promoção da
integração/relacionação de conhecimentos quotidianos e/ou do foro
profissional (Gérard & Roegiers, 1998). 
No caso específico das Ciências da Natureza, o manual escolar,
incluindo algumas actividades laboratoriais destinadas à exploração de
determinados conteúdos, na tentativa de dar cumprimento às orientações
curriculares e programáticas portuguesas (2º ciclo), poderá ser um veículo de
transmissão e implementação das alterações curriculares defendidas para o
ensino das Ciências, ou, antes pelo contrário, tornar-se num obstáculo a essa
implementação e à evolução conceptual dos alunos, dependendo da
qualidade pedagógico-didáctica das actividades que propõe. 
2.2.2. O manual escolar de Ciências e as actividades laboratoriais
Apesar das directrizes curriculares acima referidas, os manuais
escolares de outros níveis de ensino (3º ciclo e secundário) não têm
acompanhado as mudanças propostas para a utilização das actividades
laboratoriais. De facto, estudos desenvolvidos, inclusivé em Portugal, sobre
as actividades laboratoriais incluídas em manuais, têm revelado que essas
actividades, apesar de um pouco variadas, são, na generalidade, fechadas,
com níveis baixos de investigação (Leite, 1999a, b) e usadas para confirmar
conhecimentos previamente apresentados (Leite, 1999b; 2001; Pereira &
Duarte, 1999) ou para descobrir conhecimentos conceptuais (Figueiroa,
2002). Assim, a fim de apoiar as afirmações que se acabam de fazer, referir-
se-ão alguns dos muitos estudos levados a cabo neste domínio em diversos
países, incluindo Portugal. 
Um trabalho de investigação realizado em França por Galiana (1999)
envolveu manuais escolares de biologia, editados no período entre 1850 e
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objectivo de averiguar a evolução da actividade experimental nos referidos
manuais, ao longo de todos aqueles anos. Os resultados obtidos neste estudo
permitiram não só constatar que há determinadas actividades laboratoriais
que se repetem nos manuais, sem alteração, ao longo de quase 150 anos, o
que, segundo a autora, lhes confere um carácter rotineiro e estereotipado,
mas também que os factos/fenómenos se apresentam como algo
inquestionável, privilegiando-se a observação em lugar da experimentação
estruturada em função de um plano de investigação.
García Barros, Martínez Losada & González Rodrígues (2000)
desenvolveram um trabalho de análise das actividades laboratoriais presentes
nos manuais escolares publicados pelas três editoras com maior tiragem nas
escolas galegas. Pretendendo-se analisar em cada actividade proposta para
o conteúdo “animais e vegetais”, num total de cento e noventa e cinco, os
objectivos atingidos e os procedimentos desenvolvidos com a execução de
cada uma delas, foi possível verificar: i) o objectivo dominante é aplicar e
comprovar a teoria, seguindo-se adquirir novas informações e, numa
percentagem mínima, outros objectivos (identificar os conhecimentos prévios,
adquirir habilidades de investigação e utilizar e desenvolver técnicas); ii) a
expressão escrita é predominante em relação à expressão oral, descurando-
se quase na totalidade os procedimentos que facultam ao aluno a iniciação na
investigação (formular hipóteses, planificar, experimentar, concluir). Perante
estes resultados, foi possível confirmar as diversas limitações de que as
actividades laboratoriais propostas nos manuais escolares são alvo,
concluindo que quer pelo tipo de actividades sugeridas, quer pelos
procedimentos que a realização das mesmas desenvolve, prioriza-se a
“exposição de saberes” e menospreza-se o aspecto investigativo.
Num estudo realizado por Leite (1999b), no qual incluiu catorze
manuais de Física do 9º ano (incluindo manuais de actividades e guias do
professor), editados e colocados no mercado português em 1997, a autora
analisou as actividades laboratoriais destinadas à exploração dos conceitos
“calor” e “temperatura” e investigou se as mesmas, com a estrutura que
apresentavam, tinham a potencialidade de contribuir ou não para a promoção
da mudança conceptual nos alunos. Os resultados desta análise, de carácter
qualitativo, revelaram que a maior parte das actividades laboratoriais
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não eram as mais propícias à promoção da mudança conceptual nos alunos
e não estavam estruturadas de acordo com o tipo “prevê-observa-explica-
reflecte”.
Um outro estudo foi desenvolvido pela mesma autora (1999c), acerca
da utilização das actividades laboratoriais na exploração do tema: ”O som e a
audição”. Este estudo, que incluiu dez manuais de Física do 8º ano de
escolaridade, pretendia averiguar se pelas actividades laboratoriais neles
presentes e destinadas a serem realizadas aquando do desenvolvimento
dessa unidade, os referidos manuais cumpriam ou não as recomendações
curriculares no que respeita à sua utilização. Através da análise efectuada, foi
possível obter resultados através dos quais se pode novamente constatar
que, apesar da diversidade de actividades propostas pelos manuais para a
exploração do tema, cerca de metade tinham carácter ilustrativo e as do tipo
“prevê-observa-explica-reflecte” e as investigações não estavam
contempladas.
Duarte (1999) empreendeu um estudo com 10 manuais escolares de
Química, dos 8º e 9º anos de escolaridade (cinco de cada ano), cuja finalidade
era investigar as características dos trabalhos laboratoriais presentes em
duas unidades dos referidos manuais. Para o efeito, a autora classificou as
actividades laboratoriais com base nas categorias de classificação
estabelecidas por Herron (1971), que contemplam quatro níveis de
investigação: desde o nível zero até ao nível três, sendo este último o que diz
respeito ao grau mais elevado de complexidade e envolvimento do aluno.
Assim, a análise dos dados obtidos permitiu concluir que, apesar de os
manuais analisados revelarem algum cuidado em inserirem actividades
laboratoriais nas unidades seleccionadas, a maior parte delas aparece para
confirmação da teoria (nível zero), não se tendo detectado em nenhum
manual a presença de actividades representativas do nível três de
investigação que permitissem ao aluno planificar, formular, discutir, analisar e
concluir.
Estes estudos mostram que muitas das actividades laboratoriais
incluídas em manuais escolares contrariam as orientações da Educação em
ciências e dos programas e outros documentos orientadores ou reguladores
do ensino das Ciências, facto que parece grave, na medida em que, havendo
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seguirem os manuais no que respeita às actividades laboratoriais, então
estarão a desrespeitar aquelas orientações.
3. Objectivos do estudo
O desfasamento evidenciado pela literatura entre as recomendações
da investigação em educação em ciências quanto ao uso das actividades
laboratoriais e as características das actividades incluídas em alguns manuais
escolares de Ciências leva-nos a colocar a questão de saber quais as
características das actividades laboratoriais incluídas nos manuais escolares
de Ciências da Natureza e de conhecer as razões que levam os autores
desses manuais a incluir neles actividades com determinadas características.
Assim, pretende este estudo: i) analisar, quanto ao tipo e grau de abertura, as
actividades laboratoriais incluídas nos manuais de Ciências da Natureza do 5º
ano de escolaridade; ii) identificar as concepções perfilhadas pelos
respectivos autores quanto ao uso das actividades laboratoriais no ensino das
Ciências; iii) identificar as razões da inclusão nos manuais escolares de
actividades laboratoriais com determinadas características.
4. Metodologia
O estudo envolve manuais escolares de Ciências da Natureza (5º ano)
e os respectivos autores. No que respeita aos manuais, foram seleccionados
12 manuais editados (1ª edição) ou reeditados em 2000, representativos de
oito editoras e escritos por diferentes autores. Quanto aos respectivos
autores, pretendia-se trabalhar com uma amostra formada por um autor de
cada um dos manuais analisados, de modo a garantir a representação de
cada manual incluído no estudo. Contudo, apenas foi possível trabalhar com
autores de 11 (e não 12) dos manuais analisados, devido ao falecimento da
única autora de um dos manuais (manual D).
Em relação à análise das actividades laboratoriais presentes nos
manuais seleccionados, utilizaram-se grelhas de análise adaptadas das
apresentadas por Leite (2001), que, entre as que a literatura propõe e
conforme se demonstrou em Figueiroa (2002), são as que se apresentam
mais completas e, por isso, mais adequadas aos objectivos delineados para
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parâmetros consistentes com os princípios gerais estabelecidos para o ensino
das Ciências, para análise do nível de abertura das actividades laboratoriais,
e uma tipologia diversificada de actividades laboratoriais definida em função
do objectivo que a execução das mesmas permite atingir, já apresentada na
secção 2.1.1. A adaptação consistiu na inclusão do item “não se aplica”, dado
que nos Exercícios (actividades que visam apenas a aquisição/
desenvolvimento de técnicas laboratoriais, tais como medições, manipulações
rigorosas, observações, ...), alguns parâmetros (previsão, dados, análise de
dados, conclusão e reflexão) relativos ao nível de abertura, não se aplicam a
este tipo de actividades. Por razões de espaço, as grelhas usadas serão
apresentadas no ponto 4.1.
Uma vez que nem todos os manuais escolares adoptam a mesma
terminologia em relação às unidades temáticas, começou-se por identificar as
unidades análogas nos diferentes manuais, tendo-se obtido as seguintes
designações:
U1 – Introdução/Onde existe Vida?/A Biosfera
U2 – Diversidade nos Animais
U3 – Diversidade nas Plantas
U4 – A célula: estrutura e organização... dos seres vivos
U5 – Classificação dos seres vivos
U6 – A água/Importância da água para os seres vivos
U7 – O ar/Importância do ar para os seres vivos
U8 – As rochas, o solo e os seres vivos
Após uma primeira localização das propostas de actividades
laboratoriais incluídas ao longo ou no final da unidade ou mesmo no manual
de consulta, efectuou-se uma análise qualitativa de cada actividade, com vista
à análise do grau de abertura e à sua classificação com base na tipologia
adoptada para o efeito. Por último, procedeu-se a uma análise quantitativa
destes dados, identificando-se a representatividade de cada tipo de actividade
por manual e por unidade. Embora surjam algumas actividades que não são
o protótipo das actividades de laboratório (as que propõem a identificação
e/ou classificação de seres pela utilização de chaves dicotómicas), elas são
igualmente consideradas e analisadas como sendo actividades laboratoriais
(tal como consideram Woolnough & Allsop, 1985). Após a realização de uma
primeira análise das actividades laboratoriais presentes nos manuais de
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processo de validação da análise, a fim de garantir a fiabilidade dos
resultados. Para isso, repetiu-se uma segunda vez a referida análise,
solicitando, para algumas das actividades, a opinião de uma especialista
nesta área.
Quanto aos autores dos manuais, os dados foram recolhidos por
entrevista, pois considerou-se que esta seria a técnica mais adequada para
recolher informação com a profundidade exigida pelos objectivos do estudo.
Para o efeito, elaborou-se um protocolo de entrevista, procurando-se que as
questões contemplassem a caracterização dos autores (formação e funções),
a importância por eles atribuída à utilização do trabalho laboratorial no ensino
das Ciências e os motivos (possíveis constrangimentos) para a inclusão (nos
manuais analisados) de actividades laboratoriais com determinadas
características. Dos 11 autores entrevistados, uma autora encontra-se
requisitada nos serviços administrativos do Ensino Básico Mediatizado, uma
outra na situação de aposentada (há um ano) e todos os outros nove exercem
a actividade docente, ainda que em diferentes níveis de ensino: três em
estabelecimentos do ensino superior e seis em escolas do ensino básico e
secundário. Todos têm como formação inicial a licenciatura, embora em
diferentes áreas: geologia (três), biologia (seis), farmácia (um) e engenharia
mecânica (um). 
Devido aos objectivos da entrevista, as questões estavam elaboradas
especificamente para os autores dos manuais incluídos no estudo. Este facto
impôs algumas limitações à validação do protocolo da entrevista, dado que
não seria lógico entrevistar outros autores para a sua validação, pois isso
exigiria outras questões. As respostas conseguidas foram sujeitas a uma
análise qualitativa, executando-se os seguintes procedimentos: i)
identificação das respostas obtidas; ii) definição de categorias para as
respostas em função da semelhança do seu conteúdo; iii) criação da categoria
“não respondeu”, “não especificou” ou “não tem opinião formada”, para quem
não respondeu ou não justificou; iv) comparação das características das
actividades presentes nos manuais analisados com as ideias dos respectivos
autores acerca do uso das actividades laboratoriais no ensino das Ciências. 
A fim de garantir a fiabilidade dos dados obtidos com as entrevistas, a
análise destas (após a definição das categorias de análise) foi efectuada e
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desfasamentos encontrados foram discutidos com uma especialista da área,
acabando por se alcançar uma classificação consensual.
4.1. Apresentação e análise dos resultados
4.1.1. Características das actividades laboratoriais incluídas nos
manuais 
a) Presença e número de actividades laboratoriais por manual e por
unidade
O quadro 1 regista os resultados relativos à presença e número de
actividades laboratoriais nos doze manuais analisados e em cada uma das
oito unidades temáticas. 
Quadro 1 - Actividades laboratoriais por manual e por unidade
Relativamente ao número das actividades laboratoriais presentes nos
manuais, constata-se pela observação do referido quadro, que foi possível
detectar a presença de 321 actividades inseridas nos 12 manuais, sendo o
número por manual variável entre um mínimo de 18 (manual J) e um máximo
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Unidades
Manuais
U 1U   2U   3U   4U   5U   6U   7U   8 Total 
(manual)
A 3762 —36 — 27
B —3241678 31
C —57 4—273 28
D —4—2—3 8 2 19
E —41414 1 2 7 33
F —74 3—444 26
G —4—3—5 5 3 20
H —4331372 23
I —52 2—567 27
J ——4 5 — 243 18
L —55 6—485 33
M —88 2—486 36
Total (unidade)3 5 6 42 40 3 45 82 50 321de 36 (manual M, seguindo-se os manuais E e L, com 33 actividades cada
um). Os restantes manuais incluem um número de actividades compreendido,
aproximadamente entre as duas e as três dezenas (manuais J, D, G, H, F, I,
C, e B com 18, 19, 20, 23, 26, 27, 28 e 31 actividades, respectivamente).
No que respeita à presença de actividades laboratoriais por unidade,
as actividades estão presentes nas oito unidades de cada manual de uma
forma assimétrica: algumas unidades não incluem propostas de actividades,
em alguns dos manuais analisados; há duas unidades para as quais poucos
manuais apresentam actividades laboratoriais: unidade 1, com propostas de
actividades apenas no manual A, e unidade 5 para a qual apenas os manuais
B, E e H sugerem a realização de actividades. Por outro lado, há duas
unidades nas quais quase todos os manuais incluem actividades laboratoriais:
unidade 2, para a qual só o manual F não propõe a realização de actividades,
e a unidade 3, para a qual apenas os manuais D e G não incluem propostas
de actividades. Para as restantes unidades (4, 6, 7 e 8), todos os manuais
incluem propostas de realização de actividades laboratoriais.
b) Tipos de actividades laboratoriais - distribuição por manual e por
unidade
Quanto à presença dos diferentes tipos de actividades laboratoriais por
manual, os resultados obtidos encontram-se expressos no quadro 2. Saliente-
se que o número de tipos de actividades laboratoriais inseridas em cada um
dos 12 manuais, situa-se entre os dois (manual J) e os cinco (manual I) tipos
diferentes de actividades, sendo o manual I o único que inclui mais de metade
dos tipos de actividades considerados (cinco tipos diferentes). Cinco outros
manuais (B, E, G, L e M) incluem somente quatro dos sete tipos diferentes de
actividades considerados. Restam ainda os manuais A, C, D, F e H, que
integram três tipos diferentes de actividades. 
É ainda de realçar que, em todos os manuais (excepto em F) é dado
lugar de destaque às actividades do tipo Experiência Orientada para a
Determinação do que Acontece (208 actividades), seguidas (a uma grande
distância) pelas Ilustrativas (58 actividades) e pelas actividades do tipo
Exercício (38 actividades).
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Com excepção dos manuais E, F e I, mais de 50% das actividades
incluídas, em cada manual, são do tipo Experiência Orientada para a
Determinação do que Acontece. Em F e I predominam (mais de 50%) as
Experiências Ilustrativas. Em E, nenhum dos tipos considerados atinge os
50%, mas as Experiências Orientadas para a Determinação do que Acontece
aproximam-se desse valor. Apenas foram encontradas, no conjunto total das
actividades analisadas, cinco actividades do tipo Investigação, sendo quatro
delas incluídas no mesmo manual (manual I) e a outra no manual L. No que
respeita às actividades laboratoriais do tipo Prevê–observa–explica-reflecte,
com procedimento apresentado, apenas foram encontradas uma actividade
no manual B e duas no manual L, não foi encontrada nenhuma proposta de
actividade deste mesmo tipo, mas com procedimento a definir pelo aluno. 
Quanto à distribuição dos vários tipos de actividades pelas oito
unidades (quadro 3), sobressai uma configuração comum: presença e
ausência dos mesmos tipos. Assim, a preferência é concedida às
Experiências Orientadas para a Determinação do que Acontece, em todas as
unidades; os Exercícios e as Experiências Ilustrativas estão presentes em
quase todas as unidades; são pequenas as percentagens de Investigações
(duas actividades na unidade 2 e uma actividade nas unidades 3, 6 e 7,
respectivamente); é reduzido o número das actividades do tipo Prevê-
observa-explica-reflecte com procedimento apresentado (uma actividade na
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Manuais
Tipo de actividade
ABCDEFGHIJLMTotal
Exercícios 1 3 3282122563 38
Experiências para aquisição de
sensibilidade acerca de fenómenos
__ __ 1 __ 4 __ 2_ _1_ _ _ _3 9
Experiências ilustrativas 10 1 __ 5 6 14 1 6 14 __ __ 1 58
Experiências orientadas para a
determinação do que acontece
16 26 24 12 15 10 16 15 6 13 24 31 208
Investigações __ __ __ __ __ __ __ __ 4 __ 1 __ 5
Prevê-Observa-Explica
Reflecte (proc. apresentado)
__ __ 1 __ ___ __ __ __ __ _ 2 _ _ 3
Prevê-Observa-Explica 
Reflecte (proc. a definir)
__ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ 0unidade 2 e duas actividades na unidade 7); estão totalmente ausentes as
actividades do mesmo tipo, com procedimento a definir.
Quadro 3 - Tipos de actividades laboratoriais por unidade
c) Nível de abertura no conjunto das actividades laboratoriais
analisadas
O quadro 4 resume os dados obtidos na análise relativa ao nível de
abertura de todas as actividades laboratoriais consideradas. No conjunto das
321 actividades analisadas, evidencia-se o predomínio de actividades com um
baixo grau de abertura, pois a maior parte dos valores dos parâmetros que
exigem um elevado envolvimento do aluno, obtiveram percentagens
relativamente baixas. Assim, delineia-se a seguinte configuração: 
Problema: em nenhuma actividade o problema é “solicitado ao aluno”.
Em quase todas as actividades (183 actividades, 88.4%) o problema é
“fornecido”, evidenciando-se a “pergunta” como a forma mais preferida (171
actividades, 53.5%) de colocar o problema. 
Contextualização teórica: é “inexistente” em 201 actividades (62.6%),
iniciando-se o protocolo com o material ou com o procedimento a seguir; 39
actividades (12.1%) contêm uma pretensa contextualização teórica que é
irrelevante para a actividade a realizar, na medida em que não parece
contribuir para activar na estrutura cognitiva do aluno conhecimentos
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Manuais
Tipo de actividade
U 1U   2U   3U   4U   5U   6U   7U   8 Total
Exercícios 1 — — 9 1 2 20 5 38
Experiências. para aquisição de
sensibilidade acerca de fenómenos
—1——— 4 4 — 9
Experiências ilustrativas — 9 5 9 — 2 19 14 58
Experiências orientadas para a
determinação do que acontece
24 3 3 6 2 223 63 63 1 208
Investigações — 2 1 — — 1 1 — 5
Prevê-Observa-Explica
Reflecte (proc. apresentado)
—1— — ——2— 3
Prevê-Observa-Explica
Reflecte (proc. a definir)
———————— 0relevantes para a compreensão da actividade a realizar e/ou que o auxiliem
na análise e interpretação dos dados, sem antecipar a resposta à actividade.
Previsão: a grande maioria das actividades analisadas (273
actividades, 85.0%) não solicita nenhuma previsão aos alunos quando são
propostas para realização; em apenas 10 actividades (3.1%) é pedida ao
aluno uma pequena previsão.
Procedimento: o Desenho é fornecido ao aluno numa elevada
percentagem de actividades (316 actividades, 98.4%), contrastando com o
reduzido número de actividades cujo desenho não é fornecido (cinco — 1.6%)
e que correspondem às cinco Investigações (quatro no manual I e uma no
manual L). A Execução é proposta aos alunos nas 321 actividades, tal como
indicam os verbos no modo imperativo (dão uma ordem para se realizar algo)
ou colocados na segunda pessoa do singular (dirigem-se directamente ao
aluno): “coloca”; “descreve”; “introduz”; “pesa”; “verifica tu mesmo”.
Dados: os dados são “fornecidos” numa grande percentagem de protocolos
(142 actividades, 44.2%), são “fornecidas indicações para recolha” em cerca de um
terço dos protocolos (112 actividades, 34.9%) e a “recolha a decidir pelo aluno”
surge numa pequena percentagem de actividades (29 actividades, 9.0%).
Análise de Dados: domina a análise “apresentada” (114 actividades,
35.5%) pelo protocolo, imediatamente seguida dos casos em que a análise de
dados tem que ser “definida pelo aluno” (28.3%), nas quais não se fornece
nenhuma indicação acerca da análise a efectuar, e pelas “orientações
sugeridas” (24.3%).
Conclusões: fornecidas “explicitamente” (29.3%) e “implicitamente
(22.7%), acabam por predominar (52.0%), relativamente às “elaboradas pelo
aluno” (36.1%).
Reflexão: quanto ao procedimento, destacam-se as reflexões
“ignoradas” em 270 actividades, contrastantes com as “solicitadas” em 12
actividades e com as “apresentadas” apenas em uma actividade; quanto à
relação previsão/resultados, a grande maioria (282 actividades, 87.8%) ignora
essa reflexão, sendo pedida apenas em uma actividade (0.3%).
Saliente-se, ainda, devido à presença de Exercícios (38 actividades —
11.9%), a existência do valor “não se aplica” nos parâmetros Previsão, Dados,
Análise de dados, Conclusões e Reflexão, pois, esse tipo de actividades não
inclui estes aspectos.
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Parâmetros Valores possíveis Actividades
laboratoriais
analisadas (321)
f%
Problema Não explicitado 38 11.8
Fornecido Pergunta
Objectivo
Título
171
51
61
53.5
15.9
19.0
Solicitado ao aluno 0 0.0
Contextualização
teórica
Inexistente
Irrelevante
Incluindo as conclusões
Fornecida e adequada
201
39
30
51
62.6
12.1
9.4
15.9
Previsão Não solicitada
Solicitada ao aluno
Não se aplica
273
10
38
85.0
3.1
11.9
Procedimento Desenho Fornecido
Não fornecido
316
5
98.4
1.6
Execução Professor
Professor e alguns alunos
Alunos
0
0
321
0.0
0.0
100
Dados Fornecidos
Fornecidas indicações para recolha
Recolha a decidir pelo aluno
Não se aplica
142
112
29
38
44.2
34.9
9.0
11.9
Análise de dados Apresentada
Orientações sugeridas
Definida pelo aluno
Não se aplica
114
78
91
38
35.5
24.3
28.3
11.9
Conclusões Fornecidas explicitamente
Fornecidas implicitamente
Elaboradas pelo aluno
Não se aplica
94
73
116
38
29.3
22.7
36.1
11.9
Reflexão Procedimentos Ignorada
Apresentada
Solicitada
Não se aplica
270
1
12
38
84.1
0.3
3.7
11.9
Relação previsão/resultados Ignorada
Apresentada
Solicitada
Não se aplica
282
0
1
38
87.8
0.0
0.3
11.94.1.2. Concepções e opiniões dos autores dos manuais escolares
a) Importância que os autores dos manuais escolares atribuem ao uso
das actividades laboratoriais no ensino das Ciências
Quando questionados sobre a importância que atribuem à utilização
das actividades laboratoriais no ensino das Ciências, todos os entrevistados
afirmaram que a consideram importante, ainda que por diferentes motivos. No
quadro 5 apresentam-se os motivos avançados pelos entrevistados para
justificarem a importância que atribuem à utilização das actividades
laboratoriais no ensino das Ciências. 
Quadro 5 - Benefícios do uso das actividades laboratoriais
no ensino das Ciências
A análise do quadro evidencia que existe uma certa diversidade de
opiniões entre os autores e que alguns (AB, AE, AF, AG e AH) indicaram
apenas um motivo que justifica a importância que atribuem ao uso de
actividades laboratoriais no ensino das Ciências, enquanto que outros (AA,
AC, AI e AL) apresentaram dois ou mais motivos. Ilustramos, de seguida, as
referências feitas pelos diversos autores aos diferentes motivos: 
— desenvolvimento de técnicas (o motivo menos referido): 
“Desenvolve competências de instrumentalização pelo contacto com o material”
(AC);
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Autores
Categorias
AA AB AC AE AF AG AH AI AJ AL AM
A. Confirmar/ilustrar “teoria” x x x
B. Desenvolver técnicas/habilidades
laboratoriais
xx
C. Desenvolver aspectos como a
criatividade, problematização,
imaginação, busca, atenção,
observação
xxx x
D. Motivar/incentivar x x x
E. Facilitar a aprendizagem conceptual
(fixar, adquirir conceitos, entender os
fenómenos)
xx x
F. Promover a compreensão da natureza
da ciência
xx“Desenvolve o domínio das técnicas, da manipulação, da observação” (AL);
— promoção da motivação: 
“Desperta-lhes e desenvolve a curiosidade” (AE); 
“Motivam, as do tipo receita” (AI); 
“Incentiva o ensino das Ciências” (AL);
— ilustração/confirmação da teoria: 
“Ajuda a passar à teoria” (AA); 
“Comprova o porquê das coisas e em termos de aprendizagem fica tudo mais
consolidado” (AH); 
“Ilustram conceitos” (AI).
— desenvolvimento de competências de investigação-problematiza-
ção, busca, ... (o mais referido): 
“Desde que não seja demasiado prescritivo permitindo apenas o cumprimento
de um receituário ... mas sim valorize a pesquisa e o envolvimento dos alunos
na construção do saber” (AB); 
“Raiz das Ciências; o ensino das Ciências tem de passar necessariamente pela
experimentação; dá lugar à criatividade e à imaginação” (AF); 
“As actividades experimentais do tipo investigativo envolvem e implicam
competências básicas – intelectuais e intuitivas”(AI); 
“É a base da investigação; dá a noção de como se investiga e se processa a
construção do conhecimento” (AL);
— facilitação da aprendizagem da teoria/conceitos:
“Os alunos fixam mais e aprendem mais” (AA); 
“Revelando-se importante na aquisição de conceitos” (AC);
“Ajuda a entenderem certos fenómenos, mas as actividades práticas não
deverão ser encaradas como uma manobra de diversão, nem enquadradas no
método científico” (AG);
— compreensão da natureza da Ciência: 
“O método científico é indissociável do método experimental e o verdadeiro
ensino das Ciências obriga, por inerência, à utilização do método experimental”
(AJ); 
“Os meus manuais estão vocacionados para a descoberta e portanto, a
actividade experimental está sempre em primeiro lugar”(AM).
No que concerne aos obstáculos que interferem na realização das
actividades laboratoriais, as informações registadas no quadro 6 evidenciam
que factores como as condições inadequadas das escolas (insuficiência a
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aulas (aulas de 50 min.) e a formação inadequada dos professores, são os
mais apontados pelos autores dos manuais. 
Quadro 6 - Obstáculos/dificuldades à realização das
actividades laboratoriais
Embora alguns autores admitam que a falta de condições interfere
negativamente, na realização das actividades laboratoriais, eles consideram
que, por vezes, essas dificuldades logísticas funcionam também como mera
desculpa dos professores: 
“são realmente dificuldades e, por vezes, a própria escola fornece-lhes esse
pretexto” (AI); 
“alguns professores escudam-se na falta de recursos, mas, com bom senso,
pode improvisar-se mantendo o espírito do que é a experimentação em
Ciências” (AJ).
Quanto à falta de formação dos docentes para realizarem actividades
laboratoriais, os autores atribuem-na, principalmente, à formação inicial dos
professores de Ciências: 
“principalmente os do ramo da Matemática, sentem-se inseguros e não têm
conhecimentos dos aspectos mais elementares” (AE); 
“o leque de formações que pedem para o ensino das Ciências é muito
dilatado... são quase forçados a dar Ciências, não tendo a menor sensibilidade
para aqui” (AF); 
“a má preparação dos professores leva-os a ter medo de falhar e do ridículo dos
alunos” (AG); 
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Autores
Categorias
AA AB AC AE AF AG AH AI AJ AL AM
Turmas numerosas x x x x
Duração das aulas (50m) x x x x x x x
Programas/currículos x x
Escolas mal equipadas (material e
salas)
xxxxxxxxxx
Formação inadequada/ falta de
empenho, de segurança/comodismo dos
professores
xxx x x
Natureza da unidade x“os professores não estão habituados, minimamente, às actividades, sobretudo
as do tipo investigativo, pois não controlam completamente e têm medo da
balbúrdia, da confusão, associando-as, muitas vezes, à indisciplina” (AI); 
“dá-me a ideia que os que saem das ESE não têm a preparação que nós
tínhamos; não é adequada nem completa” (AM). 
Relativamente às aulas de 50 min., alguns dos autores que indicaram
este aspecto como obstáculo à realização das actividades laboratoriais,
revelam-se optimistas, supondo que a situação talvez se altere para melhor
quando as aulas passarem a durar 90 min.: 
“esperemos que agora com os 90 min., isso já seja um bocado ultrapassado”
(AE);
“para mim, aplaudo as aulas passarem para 90 min.” (AG);
“por isso, defendo os 90 min.” (AL).
b) Razões que levam os autores a incluir nos manuais escolares
actividades laboratoriais com determinadas características
As razões que levam os autores a colocarem nos manuais,
preferencialmente, actividades cuja finalidade parece ser mais para conduzir
o aluno a um dado resultado (o único possível) do que para investigar, são
variadas, pelo que as respostas foram agrupadas em seis categorias (quadro
7). Contudo, três autores (AA, AJ e AM) não apresentaram nenhum motivo
para este facto, embora AA tenha declarado não ter sido responsável pela
componente laboratorial e AM tenha afirmado que “os dois, desenvolvimento
procedimental e conceptual, são importantes”.
Dos restantes oito entrevistados, cada autor indicou o seu motivo
justificativo para a inclusão, no manual, de actividades laboratoriais com as
características detectadas (fundamentalmente do tipo Experiências
orientadas para a determinação do que acontece), sendo de salientar o autor
AI que é o único a reconhecer a importância das actividades que permitem ao
aluno “implicarem-se mais nelas”. No entanto, este autor afirmou que acredita
que os professores não estão preparados para as realizar e que, por isso, não
escolheriam o manual e, consequentemente, este não se venderia. Daí a
necessidade de colocar no manual actividades da preferência do professor.
De notar que o autor AB foi o único a referir duas razões, justificando que as
actividades colocadas no manual estão estruturadas para a generalidade dos
alunos daquele nível etário, considerando que essa estruturação já lhes
215 Actividades laboratoriais em manuais escolaresdesenvolve uma diversidade de competências (esta última também partilhada
por AG):
“é uma opção que tem a ver com os princípios que nós consideramos que
devem ser e que constituem um percurso que já permite desenvolver uma
lógica de construção do saber; por outro lado, quando se faz um manual é para
um determinado tipo médio de alunos (para a generalidade) e não para casos
específicos” (AB).
Quadro 7 - Motivos que levam os autores a incluírem actividades
laboratoriais mais direccionadas para conduzir o aluno ao único
resultado possível do que para investigar
Quanto aos autores AE e AL, também são apologistas de que as
actividades deste tipo “nestas idades é o mais adequado; são muito infantis e a
primária não lhes traz muito essas experiências; quando cá chegam, o que
querem é mexer; fixam muito melhor”, pois, tal como AC e AF também defendem,
“é preferível que o aluno simplesmente mexa, pois há algo que sempre fica, do
que perca tempo a pensar com a realização de actividades de outros tipos”.
Em relação aos principais motivos que os levam a “fornecer tudo ao
aluno” (quadro 8), em lugar de serem eles (alunos) a trabalhar para a sua
obtenção, a maioria dos autores apontou as idades dos alunos e/ou a falta de
tempo como sendo os principais motivos de tal decisão. As expressões
apresentadas de seguida e extraídas das respostas dos autores ilustram
estas justificações:
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Autores
Categorias
AA AB AC AE AF AG AH AI AJ AL AM
Necessidade de adequar ao nível etário  x x x
Necessidade de criar situações para o
aluno manipular materiais/equipam.
xx
Necessidade de, eventualmente,
substituir a realização
x
Diversidade de competências que
permite desenvolver
xx
Necessidade de adequação às
preferências do professor
x
Não formulou nenhuma opinião x x x“neste nível etário gostam de sentir um apoio, para além de significar economia
em termos de tempo; passávamos o tempo a experimentar” (AA); 
“temos de ser realistas; neste nível não são capazes de fazerem; ainda estão
no concreto” (AC);
”é difícil nessa faixa etária; uns conseguem outros não” (AF); 
“dessa idade não têm capacidade de planear uma experiência – também há
alguma coisa para planear?” (AG); 
“não sei se não será muito complexo para a idade deles; só um número muito
reduzido consegue e perde-se muito tempo “(AH); 
“é mais vantajoso senão é uma grande dispersão neste nível de ensino; só
alguns seriam capazes de o fazer; os outros perdem-se completamente” (AI); 
“nestas idades é essencial a organização senão cria-se o caos; é sempre
preciso dar-se-lhes uma base para se organizarem” (AM). 
Quadro 8 - Razões justificativas para nas actividades laboratoriais
“tudo ser fornecido ao aluno”
O autor AJ, que apresentou uma opinião diferente da maioria dos
autores, e argumentando a favor da necessidade de orientar para “uma
metodologia e um conjunto de procedimentos a seguir”, respondeu: “como se
sabe onde se chegou se não se sabe por onde se foi nem onde se queria
chegar?”. Relativamente aos restantes motivos indicados pelos autores,
refere-se o motivo apontado pelos autores AE e AG — colocar à disposição
do aluno os resultados para os casos em que o professor não realize a
actividade:
“foi intencional para os casos dos professores que não realizam as actividades;
assim os alunos podem visualizar o produto final e verem como tudo se passa
(AE);
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Autores
Categorias
AA AB AC AE AF AG AH AI AJ AL AM
O nível etário exige uma grande
orientação
xxxxxxxxx
A duração das aulas impõe restrições ao
grau de abertura
x xxx
Necessidade de disponibilizar a
informação no caso de não realização
xx
O manual tem que ser estruturado x x“deve-se apresentar no protocolo tudo o que é para fazer e dar as respostas; no
caso do professor não realizar a actividade, o aluno ficava sem saber?” (AG).
Quanto aos autores AB e AL, ambos consideram que existem
diferenças entre apresentar uma actividade num manual e realizá-la numa
sala de aula, daí a razão de colocarem no manual as actividades com as
características detectadas:
“quem faz o manual não está a viver as situações como na aula, mas a
organizá-las e, por isso, é difícil começar por uma ordem que não seja a mais
clássica (a do método científico); segue-se uma linha que é a mais provável que
aconteça” (AB);
“o manual não pode ser feito da mesma forma como dar Ciências numa aula;
não tendo os alunos à frente, não posso pedir-lhes, por ex. que imaginem um
problema” (AL). AL ainda acrescenta: “a apresentação do protocolo é para que
os alunos conheçam todas as fases, realize a actividade e compreenda o que
está a acontecer”.
Discussão dos resultados
Face aos resultados expostos, sobressai uma distribuição assimétrica
nas propostas de actividades laboratoriais apresentadas pelos manuais
analisados: abundância de actividades em algumas unidades, presença muito
reduzida em outras e ausência total em algumas situações. Em algumas
unidades, a natureza abstracta dos conteúdos que as unidades incluem e as
respectivas concepções dos alunos acerca dos mesmos (Driver et al., 1994)
parecem constituir uma possível razão explicativa da desigualdade
encontrada, pois justificariam a utilização da componente laboratorial com
vista à visualização dos fenómenos. No entanto, em outras unidades os
autores não parecem ter sido influenciados por estas razões, uma vez que em
todas as unidades há assuntos onde se verifica a existência de concepções
alternativas e as unidades 1 e 5 incluem cada uma, apenas três actividades
laboratoriais. Do mesmo modo, ainda que tal desnível se pudesse atribuir à
dificuldade de conseguir actividades laboratoriais para os conteúdos em que
não são apresentadas nenhumas actividades, por outro lado não será
plausível tal razão, uma vez que existem actividades que embora não se
destinem, especificamente, à exploração desses assuntos (Friedl, 2000),
poderiam, no entanto, serem utilizadas após adaptação. Assim, parece
provável que a tendência tradicional, referida por Galiana (1999), de colocar
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em outros, seja a principal responsável pela desigualdade constatada.
Verifica-se, analogamente, que nem todas as unidades temáticas
incluem todos os tipos de actividades laboratoriais possíveis. Enquanto que
em Física (Leite, 1999b) e em Química (Duarte, 1999) predominam
actividades direccionadas, sobretudo, para a confirmação/verificação da
teoria (ilustrativas), neste estudo verifica-se que predominam as Experiências
Orientadas para a Determinação do que Acontece (208 actividades), mas, tal
como naqueles, escasseiam as Experiências para Aquisição de Sensibilidade
(nove actividades), as Investigações (cinco actividades) e as actividades do
tipo Prevê–observa–explica–reflecte (três actividades) ou (em algumas
unidades) até mesmo os Exercícios, sendo estas conclusões consonantes
com as que outros autores obtiveram em estudos anteriores. Ainda que
pareça normal nem todos os temas se propiciarem à inclusão de todos os
tipos de actividades, não fará muito sentido haver uma percentagem tão
elevada de um só tipo em detrimento de outros (como é o caso das
Investigações e das actividades do tipo Prevê-observa-explica-reflecte) que,
dadas as características de que se revestem (o aluno coloca hipóteses,
planifica, executa, analisa, interpreta, confronta, conclui), possibilitariam ao
aluno realizar uma actividade conceptual mais intensa e trabalhar mais com
as ideias do que com os equipamentos (Gunstone, 1991). 
Quanto ao nível de abertura das actividades laboratoriais, as análises
efectuadas colocam-nos perante um conjunto de actividades bastante
fechadas, que promovem um reduzido envolvimento cognitivo por parte do
aluno. Na maioria dos casos, é apresentada ao aluno uma descrição dos
passos que deverá seguir, fornecendo-lhes tudo o que deveria ser o aluno a
obter por ele próprio: dados, análise e conclusão dos mesmos. Mesmo
quando solicitam ao aluno a observação e/ou a descrição do que acontece
(apresentando questões do tipo “que observas?”/“o que acontece?”), é uma
situação de “falso” envolvimento cognitivo, dado que se centram na mera
descrição do fenómeno observado, e não exigem a tomada de decisões sobre
a observação a realizar, sobre condições de observação, nem requerem a
interpretação das observações efectuadas. 
Esta configuração geral extraída quanto às características das
actividades laboratoriais analisadas e que se revela consonante com as
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1999a, b; Galiana, 1999; García Barros, Martinez Losada & González, 2000),
repete-se em todos os manuais, acabando por nos levar a, seguindo Galiana
(1999), apelidá-las de “rituais” e “estereotipadas” ou, seguindo (Hodson,
1994), a considerá-las como “receitas de cozinha”. Se hoje em dia, conforme
já se referiu na secção 2.1.1., quer a investigação em educação em ciências
quer as directrizes programáticas valorizam o contributo que as actividades de
elevado nível de abertura — Investigações e Prevê-observa-explica-reflecte
(raras ou mesmo ausentes nos manuais) — podem dar para que os alunos
realizem “aprendizagens significativas” e “percursos investigativos”, as
actividades do género “receita” encontradas nos manuais analisados,
contrariam o que actualmente é recomendado e defendido. 
Os autores entrevistados apresentam ideias semelhantes quanto à
importância das actividades laboratoriais no ensino das Ciências e quanto à
estrutura que as mesmas devem apresentar. Na generalidade das
concepções que revelaram, não atribuem grande importância às actividades
laboratoriais que exigem que os alunos pensem e investiguem, pois a quase
totalidade dos autores é de opinião que apenas uma minoria dos alunos,
neste nível de ensino, seria capaz de realizar actividades desse género. Esta
posição parece-nos uma perspectiva algo exagerada pois, estudos
desenvolvidos com alunos de um nível etário inferior (Sá, 1994), revelam
exactamente o contrário, ou seja, os alunos foram capazes de realizar
actividades do tipo Investigativo.
Por outro lado, constata-se que a colocação no manual escolar de
actividades com as características anteriormente descritas é consciente por
parte dos autores, na medida em que quase todos afirmam considerá-las as
mais adequadas para este nível etário, não vendo qualquer viabilidade na
implementação de outros tipos, sobretudo de investigações, não só devido à
baixa idade dos alunos, mas também devido à elevada dimensão das turmas.
Neste contexto, os próprios autores referem que os alunos “o que querem é
mexer”, o que é parcialmente contrariado pelos resultados obtidos em alguns
estudos que demonstram que alguns alunos preferem que seja o professor a
realizar a actividade, pois consideram que a compreendem melhor (Pereira,
2002), ou que o resultado da aprendizagem é melhor quando são usadas
demonstrações (Couto, 2000).
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manuais escolares, os participantes na entrevista são, na maior parte dos
casos, também professores de Ciências da Natureza, era de prever o tipo de
respostas obtidas que mais não são do que confirmações do que a literatura
apresenta acerca das concepções dos docentes, quer no que respeita ao uso
das actividades laboratoriais (De Pro Bueno, 2000), quer no que respeita às
razões que apontam como impeditivas para a sua realização (ex.: Del
Carmen, 2000; García Barros, 2000). 
Conclusões e implicações
A análise dos resultados obtidos quer no que respeita às
características das actividades laboratoriais presentes nos manuais escolares
de Ciências da Natureza quer no que respeita às concepções dos autores
desses manuais relativamente ao uso das referidas actividades no ensino das
Ciências, permitiu que se elaborassem as seguintes conclusões relativas:
a) Às actividades laboratoriais incluídas nos manuais escolares:
i) predominam ou escasseiam as actividades laboratoriais
sempre nas mesmas unidades, em todos os manuais escolares
analisados;
ii) privilegiam-se as actividades dos tipos Experiência orientada
para a determinação do que acontece, Ilustrativo e Exercício,
escasseando as actividades dos tipos Investigação e Prevê-
observa-explica-reflecte;
iii) transparece uma perspectiva de ensino pela descoberta
(orientada ou dirigida), na medida em que a maior parte das
actividades conduzem o aluno a um resultado previamente
desconhecido, que, no entanto, é o único resultado possível e
pretendido;
iv) a maior parte dos protocolos são do tipo “receita”, contendo a
descrição das etapas que o aluno deverá seguir, fornecendo-lhe
todos os elementos que o colocariam em actividade cognitiva.
b) Às concepções e opiniões dos autores de manuais escolares:
i) apesar de a totalidade dos autores dos manuais analisados
reconhecerem importante e indispensável o uso das
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pouco ao desenvolvimento de capacidades/competências
ligadas à investigação;
ii) indicam como principais obstáculos à realização das
actividades laboratoriais a falta de condições (material, salas) e
a duração das aulas, seguindo-se a formação inadequada dos
professores e as turmas numerosas (apontadas por quase
metade);
iii) referem como justificação mais frequente para a inclusão de
actividades com as características detectadas, o nível etário
dos alunos, que, segundo os autores, não permite a realização
de outros tipos de actividades (ex.: investigações). 
Desta forma, verifica-se que as concepções que os autores dos
manuais analisados revelam acerca da utilização das actividades laboratoriais
no ensino das Ciências são consonantes com o que fazem na prática quando
elaboram manuais escolares, o que, de certo modo, ajuda a compreender o
porquê das características dos manuais, nomeadamente no que concerne às
actividades laboratoriais que propõem. De facto, estas acabam por reflectir as
perspectivas que a quase totalidade dos autores dos manuais assumem
convictamente: as actividades laboratoriais são imprescindíveis mas os
alunos, nestas idades, são incapazes de pensar e de investigar. Assim, as
informações obtidas neste estudo poderão constituir um ponto de partida para
uma reflexão sobre a qualidade pedagógico–didáctica dos manuais utilizados
nas nossas escolas, originando algumas implicações para o ensino das
Ciências, nomeadamente a nível dos manuais e da formação de professores,
pelo que parece evidente a necessidade de: 
— os manuais serem elaborados criteriosamente, de forma a
desempenharem um papel positivo na promoção da aprendizagem
conceptual e procedimental dos alunos; 
— os autores dos manuais escolares estruturarem as actividades
laboratoriais de forma a que os alunos sejam mais envolvidos,
sobretudo cognitivamente;
— os docentes reflectirem e adoptarem uma atitude crítica face aos
manuais escolares disponíveis, seleccionando-os cuidadosamente,
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alterações curriculares;
— os órgãos superiores, nomeadamente, o Ministério da Educação,
auxiliarem à promoção da qualidade do ensino, intervindo na
edição dos manuais: premiando os que têm potencial valor e
penalizando (por exemplo, retirando do mercado) os que não
cumprem os princípios gerais defendidos para o ensino das
Ciências;
— os professores tomarem consciência das vantagens de uma
utilização diversificada das actividades laboratoriais no ensino das
Ciências, na tentativa de modificarem as suas práticas de ensino
em relação a este recurso.
Estas são apenas algumas das muitas necessidades que, uma vez
superadas, ajudariam a fomentar algumas mudanças não só das práticas dos
professores, quanto ao uso das actividades laboratoriais, mas também dos
manuais escolares e, consequentemente, da educação em Ciências. Todavia,
tal como Valente (1997), também nós pensamos que ainda há um longo
caminho a percorrer até que uma utilização adequada da componente
laboratorial consiga afirmar-se e ser uma realidade no ensino das Ciências.
Cabe a cada professor e a cada autor de manuais escolares dar uma
contribuição, por pequena que seja, para que se chegue o mais rapidamente
possível ao fim dessa caminhada.
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SCIENCES TEXTBOOKS (5TH GRADE) AND THEIR AUTHORS’ CONCEPTIONS
Abstract
Several research studies indicate that school textbooks of some subjects and
grade levels include closed laboratory activities whose structure is in
disagreement with both the syllabus guidelines and the implications of science
education research. The objectives of this article are: to analyse whether or not
laboratory activities included in natural sciences textbooks are in agreement
with both the theoretical foundations on the use of the laboratory for teaching
and with the syllabus recommendations on the same issue; and to analyse the
consistency of the textbooks authors’ conceptions with the characteristics of
the activities they propose in their own textbooks. Twelve textbooks were
analysed and eleven authors were interviewed. The results of the study
indicate that laboratory activities are very similar in nature and have a low level
of openness. On the other hand, textbook authors see those activities as a
means to illustrate concepts and to develop manipulative competencies. Thus,
school textbooks as well as their authors’ conceptions seem to be in
disagreement with the acknowledged perspectives for the use of the
laboratory activities as well as with the syllabus recommendations. 
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MANUELS SCOLAIRES DE SCIENCES NATURELLES (COURS MOYEN 2 ANNÉE -
C. M. 2) ET DES CONCEPTIONS DE LEURS AUTEURS
Résumé
Il est evident qu´il existe des activités en laboratoire fermées dans les manuels
scolaires de certaines disciplines et de certains niveaux d´enseignement, dont
les caractéristiques sont en désaccord avec les orientations fournies par les
programmes et les recommandations de l´investigation scientifique. Les
objectifs de cet article sont: analyser si les activités de laboratoire proposées
par les manuels scolaires de Sciences Naturelles (C.M.2) suivent les principes
défendus pour l´utilisation des activités en laboratoire et les recommandations
des programmes et analyser la consistance des conceptions de leurs auteurs
avec les caractéristiques des activités qu´ils proposent. Douze manuels furent
analysés et onze auteurs interviewés. Les résultats de l´étude indiquent que
les activités sont peu diversifiées présentant un faible niveau d´ouverture et
que, pour les auteurs, ces activités sont un moyen d´illustrer des concepts et
de développer des compétences d´instrumentalisation. Ainsi, aussi bien les
manuels que les conceptions de leurs auteurs semblent être en désaccord
avec les perspectives actuelles pour l´utilisation des activités en laboratoire et
avec lignes directrices des curricula.
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